

















Fugindo da tempestade 

Europa 10.000 A.C  



Pov. Narrador  



Estava anoitecendo na aldeia onde Toty nasceu e fazia muito frio com a neve começando a cair . O pai de toty era o líder da tribo local e Toty havia nascido já há  uma semana e estava com sua mãe dentro de uma tenda feita de peles de mamutes O pai de toty havia chegado de uma caçada e todo o grupo já havia se preparado para o inverno que já estava começando  



Os lobos traziam peles de cervos e mamutes junto com galhos para fazer lenha O pai de Toty passou pelos lobos que liderava e alguns já estavam em volta das fogueiras defumando a carne que seria comida no inverno , havia vários lobinhos correndo de um lado para outro na vila e algumas mulheres usando as peles para fazer roupas de inverno. 



A vila era cercada de pequenas estacas de madeira e possuía vinte barracas feitas de madeira e peles e no total de setenta lobos ficando a vila em um lugar um pouco elevado o que permitia uma visão ampla da floresta e planícies ao redor  











 

O pai de Toty caminhava na direção da tenda onde a mulher e o filho estavam quando um lobo o abordou dizendo que o clã rival de raposas poderiam estar tramando um ataque. 

O pai de Toty pôs a mão no ombro do lobo e disse para ele ficar calmo pois parecia improvável que alguém fosse atacar no começo do inverno  



—  Um ataque no início do inverno ? Parece improvável —  disse um dos lobos do grupo sendo irônico  



—  É melhor não baixar a guarda ! — disse o tio de Toty para o irmão com um semblante preocupado. 



—  Aquelas raposas não teriam chances contra a gente ainda mais no inverno — disse o pai de toty  



—  Chefe ! — disse um lobo branco se aproximando do pai de Toty 



—  Sim — disse o líder da tribo olhando para o lobo com um semblante um pouco perturbado  



—  As raposas estão agindo muito estranho elas estão invadindo nosso território como se estivessem nos provocando elas estão chegando perto demais ,  raposas estão sendo vistas como se elas tivessem espionando a gente — disse o lobo branco tendo um flashback de ver raposas aparecendo e depois sumindo dentro da floresta. 

O pai de Toty ficou pensativo não sabia o que fazer já era problema demais para ele resolver e ele estava cansado. 



—  E melhor a gente não baixar a guarda —  disse o lobo O pai de toty ficou pensativo e viu que a neve começava a cair e se depositar no chão , ele viu o irmão olhar para ele como se estivesse esperando que ele tomasse alguma decisão como mandar reforçar as defesas. 



—  Isso é um truque elas querem nos intimidar , ou talvez tentar fazer a gente sair e cair em uma armadilha e elas não vão conseguir , elas não vão atacar no início do inverno — disse o pai de toty 



— Nem todo mundo pensa isso ! — disse o lobo branco e o pai de toty percebeu que alguns outros lobos pareciam agitados e preocupados Os lobos começaram a falar entre si fazendo uma enorme balbúrdia então o pai de toty viu que fazer alguma coisa para acalmar os ânimos , ele  foi até o centro da vila e uma zuada enorme se formou ao redor dele  



—  Silêncio! — disse ele e o povo se calou e o lobo começou a falar  



—  Eu sei que todos estão com medo de que as raposas nos ataquem mas eu garanto que isso não vai acontecer —  está começando a nevar e elas não vão nos atacar neste inverno, elas querem nos intimidar mas não vão conseguir porque somos lobos ! Que tipo de lobos 



 

vocês são ? Estão com medo de raposas ? Se elas vierem nos atacar vamos mostrar a elas que somos lobos de verdade , nós já derrotamos elas uma vez , podemos derrotar de novo 

— disse o líder tentando acalmar os ânimos. 



Alguns lobos gritaram em coro , alguns pareciam neutros e outros um tanto preocupados  



— Vamos massacrar elas se elas nos atacarem — disse o lobo alfa e os lobos começaram a gritar mais alto em coro com alguns levantando suas armas Alguns lobos se tranquilizaram e outros pareciam ainda preocupados. 



— Agora voltem a fazer o que estavam fazendo! Temos um longo inverno pela frente — 

disse o pai de toty e os lobos voltaram a fazer o que estavam fazendo 



—  Nós vamos continuar de guarda — disse o tio de Toty mas o pai disse para eles largarem as armas e irem se divertir  



Os lobos ainda insistiam, mas o pai de Toty dava a palavra final e a ordem foi cumprida. 



O pai de toty entrou na barraca onde toty e mãe estava e lá dentro tinha uma pequena fogueira com a mãe amamentando o pequeno lobo O pai chegou perto dos dois e beijou a mãe e o filho O pai estava cansado e por isso se deitou na cama ao lado dos dois com o filhote ficando aquecido no meio ,ele conversou um pouco com a mãe de seu filho e depois caiu no sono. 



Do lado de fora da barraca, o tio de Toty contrariando as ordens do irmão disse para um pequeno grupo ficar em alerta.A neve começou a cair e o chão estava já cheio de neve e enquanto isso a maioria dos lobos já estava se preparando para dormir sem saberem que não muito longe dali havia um grupo de raposas tramando um ataque  



—  Nós atacamos quando essa neve parar de cair e teremos que ser rápidos — disse o líder das raposas  



— Esses lobos são tão arrogantes que nem se deram o trabalho de fazer uma camada extra de muros — disse um outro raposo 



—  Vamos matar todos eles principalmente o líder e o filho dele —  disse o líder dos raposos. 



— A cabeça do líder dos lobos vai para a estaca —  disse outro raposo  



—  Não só a dele ! A de todos eles , vai ser um lembrete para os outros lobos —  disse o líder. 





 

Se passaram algumas horas e já era madrugada e a neve já havia parado de cair na vila dos lobos e a neve chegava até as canelas .O líder dos lobos dormia tranquilamente junto com a mãe e o filho quando a mãe mesmo dormindo fareja um cheiro estranho O cheiro estava ficando cada vez mais e mais forte e estava sufocando a loba que mesmo dormindo o farejava. 



A loba acordou quase sufocando e tossindo muito e ver que uma fumaça havia invadido a cabana onde estava dormindo  



A loba começou a tossir muito e balançou o marido que acordou também junto com o filho que começou a tossir e chorar. 



— O que houve ? — Perguntou o líder após acordar abruptamente. 



— O que está acontecendo? Perguntou a loba desesperada vendo a fumaça tomar conta de tudo. 



—  Eu não sei ! — disse o lobo indo até a saída da cabana e se espantando ao ver a vila pegando fogo e flechas sendo disparadas para todo lado. 



— A criança ! —  Gritou o líder e a mão o pegou no braço Flechas eram disparadas para todo lado e lobos caiam no chão e alguns tentavam reagir e eram mortos a pauladas por um exército furioso de raposas que ia avançando destruindo tudo o que havia em seu caminho. 



Uma flecha voou pelo ar e  acertou o pai de Toty no peito , o lobo colocou a mão sob a flecha e a mãe gritou quando viu ele olhar para ela e para o seu filho pequeno e cair no chão cuspindo sangue pela boca , Apavorada a loba com o menino nos braços saiu pelo outro lado da tenda sem saber para onde ir e vendo tendas queimadas e lobos lutando e outros sendo mortos   



O tio de Toty estava com um enorme porrete na mão impedindo que qualquer raposa se aproximasse da tenda onde Toty estava com a mãe , ele viu a mãe do pequeno lobo sair da tenda atordoada com ele nos braços e viu um raposo segurando uma pequena faca feita de pedra olhar fixamente para Toty e para a sua mãe que não tinha para onde correr. 



—  O filho dele está lá ! —  Gritou o líder das raposas ao ver a loba indefesa , o tio de Toty acertou a cabeça de um raposo que tentou lhe furar com uma lança e correu para defender o filho e esposa dos irmão indefeso ao ver o raposo correr com uma faca na direção deles para os matar  



Sem reação e em choque a loba ficou observando o raposo se aproximar com ódio estampado no olhar  mas antes que ele se aproximasse ela viu um porrete de madeira atingir  a cabeça do raposo fazendo ele ir ao chão com a cabeça sangrando e alguns respingos de sangue tingir de vermelho a neve branca. 



—  Por aqui rápido ! —  disse o tio do garoto para a mãe que o acompanhou. 



 

O tio a levou até uma pequena cabana de madeira onde havia uma passagem secreta , ela olhou em choque pela última vez para a aldeia em chama e alguns lobos adultos lutando bravamente enquanto mais e mais raposas iam aparecendo. 



— Entre agora ! — disse o tio de Toty e ela desceu as escadas e ele entregou Toty em seus braços. 



— Corra para o mais longe que puder — disse o tio do menino. ele viu que ela ainda está em choque como se tivesse ainda processando o que havia acontecido. 



— Vocês precisam ir e agora , corra ! — disse o tio nem alto e depois fechando a porta do alçapão a deixando no escuro com o bebê lobo Ela caiu em si e começou a caminhar  por aquela passagem escura com o garoto chorando e em seus braços , ela escutou alguns barulhos vindo da parte de cima de lobos morrendo ou agonizando. 



—  O menino ! Procurem o menino ! disse uma voz e a mãe estava com o garoto embaixo no túnel  



Ela o balançou para o tranquilizar e aliviar o seu choro mas não adiantou e os raposos podiam ouvir barulhos abafados de choro de bebê enquanto ela passava por aquele túnel  



—  Esse garoto está aqui perto posso sentir o choro dele —  disse o líder das raposas  



—  Ela deve ter entrado por esse túnel — disse a voz e a mãe de toty desesperada começou a correr para longe dali 



— Depressa ! — disse o líder e três raposos entraram com facas para matar o garoto e a mãe dele. 



A loba corria com seu lobinho e saiu por uma passagem secreta e já estava começando a nevar de novo e fazia muito frio. A loba enrolou a criança no tecido feito de couro e começou a correr sem parar sem direção só pensando em salvar a vida do filho. 



Os raposos saíram do túnel e viram as pegadas deixadas pela loba na neve e perseguiram as peças pelo caminho .A mãe do lobinho entrou em uma caverna e os raposos entraram dentro da mesma caverna a perseguindo  



—  Ela está perto —  estou sentindo o cheiro - disse um dos raposos A mãe do lobinho estava encurralada e viu um buraco na parede da caverna Ela não tinha outra alternativa e começou a escalar até lá com o filho nos braços Ela conseguiu passar o filho primeiro pelo buraco e conseguiu passar logo em seguida  



—  Ali está ela ! —  Gritou o raposo com a faca de marfim na mão  



 



—  Por ali — gritou outro que conhecia um pouco a caverna  



—  Vamos cercar ela ! — disse outro raposo 



A mãe de toty se viu encurralada e havia três caminhos mas ela não sabia para onde ir Ela viu desenhos na caverna e pareciam ser desenhos humanos e ela se lembrou que humanos costumavam visitar aquela caverna. 



A mãe de Toty escutou alguns barulhos vindo atrás e era as raposas ela continuou a correr na direção dos desenhos e viu vários ossos e peles e uma fogueira recém apagada. 



Ela viu que estava encurralada e não teria mais para onde ir então ela desesperada se escondeu atrás de uma pedra e enrolou a criança no couro de peles e o balançou tentando o acalmar enquanto fazia isso lágrimas escorriam de seus olhos pois seria a última vez que veria seu filhote e enquanto isso os passos das raposas eram ouvidos e eles vinham atrás da mãe e do bebê fazer o pior que se pode imaginar Um dos três raposos do grupo farejava o local tentando detectar os dois e com uma faca de marfim em mãos tentava saber a direção onde eles estavam escondidos As raposas estavam chegando cada vez mais perto e a mãe de toty sentia isso com o cheiro das raposas ficando mais forte à medida que elas se aproximavam A mãe de toty deu mais uma olhada no seu filhote que estava enrolado no coro pela última vez e o abraçou e o lambeu todo percebendo que o filhote poderia chorar Devagar a mãe de Toty o pós deitado no chão da caverna e foi na direção dos raposos. 



—  Ali está ela — disse um dos raposos  



Os outros dois raposos vieram e a loba se viu encurralada contra a parede A loba começou a rosnar e mostrar os dentes  



—  Nem adianta rosnar que isso não vai lhe salvar ! — disse o raposo com a faca na mão  



—  Onde está o filhote ? — Perguntou outro raposo com uma lança A loba nada respondeu  



—  Onde está o filhote ? —  Perguntou o raposo com a faca de marfim  



—  Vocês nunca vão saber onde ele está — disse a loba Algumas horas haviam se passado e começou a nevar ainda mais e um clã de humanos passava pelo local e escutou alguns barulhos de choro vindo na direção de uma a caverna. 



 

O grupo todo procurava um lugar para se abrigar mas estava com medo de entrar na caverna por causa daqueles choros  



O grupo ficou na entrada da caverna e mesmo fazendo muito frio ficaram com medo de entrar ali  



—  Tina o que você está fazendo ? —  Perguntou o pai segurando uma menina de cinco anos que tentava se afastar do grupo e ir em direção aos barulhos de choro 



—  Isso parece ser de filhote de lobo — disse a mãe  



—  Não tô sentindo cheiro de outros lobos — disse um membro do grupo  



—  Estou com medo de entrar disse a tia de Tina que estava com um bebê nas costas  



— Eu vou entrar lá dentro e matar essa coisa que está fazendo esse barulho — disse Tora o primo de Tina com um porrete de madeira na mão  



—  Não ! — disse o pai de tina que começou a fazer uma fogueira e depois começou a iluminar o local  



O grupo estava tremendo de frio e os homens pegaram os porretes e foram seguindo o pai de Tina enquanto ele iluminava a caverna com uma tocha O pai de Tina ia iluminando a caverna com uma tocha na mão e um porrete em outra Enquanto o grupo caminhava os barulhos iam ficando cada vez mais forte até que o grupo encontrou um pequeno lobinho enrolado em uma trouxa de couro deixando todos surpresos com o que viram  



—  Mata logo ele ! — disse Tora  



—  Um filhote de lobo ! — disse o pai de Tora e o restante do grupo entrou mais na caverna  



— O que vamos fazer ? — Perguntou a tia de Tora surpresa  



—  Vamos matá-lo essa coisa cresce e depois vai querer nos devorar — disse o tio da menina  



As mulheres do grupo não disseram nada e o pai de Tora pegou o lobinho o tirando das trouxas e o lobinho começou a se debater e a chorar e a menina ficou olhando o lobinho com um olhar curioso. 



Ela viu seu tio olhar para os outros homens que com um olhar pareciam decididos a dar um fim a aquela criatura , ela viu o pai apoiar a cabeça do pequeno lobo em uma pedra e o pai de Tora começar a  levantar o porrete para o acertar na cabeça. 

— Não! — disse a menina e o pai de Tora olhou para ela e viu que ela está com cara de choro. 



 



— Temos que dar um fim nessa criatura antes que isso cresça — disse o tio de Tora  



— Mas ele ainda é muito pequeno — disse Tina e o pai ficou pensativo por um segundo , ele olhou para a menina e depois para o irmão que estava com um porrete na mão  



— Eu sinto muito — disse o seu tio levantando novamente o porrete mas antes de acertar a cabeça do lobinho a menina gritou um outro não , ele parou na segunda tentativa e olhou para o irmão que continuou calado  



A menina vendo que ele ia fazer uma terceira tentativa  começou a gritar e correu até o lobinho o agarrando nos braços e pedindo para eles não fazerem nada contra ele , sua mãe tentou fazer que ela largasse aquele pequeno lobo para ser sacrificado mas ela começou a gritar e não o largava dizendo que não queria para matar aquele pequeno lobo que era um bebê  



— Passa isso para cá ! — disse Tora vendo ela segurar o bebê com força Eles tiveram que segurá- la para conseguir tirá - lo de seus braços , o pequeno lobo teve sua cabeça colocada sobre a pedra antes de o tio levantar novamente o porrete mas parar  na hora de acertar a cabeça do pequeno lobo. 



O pai levantou o porrete novamente  



—  Pare ! — disse o pai cedendo e vendo a filha chorando e a mãe da menina deu a palavra final e ninguém mataria o lobinho naquele dia. 



A mãe de Tina pegou o lobinho do chão, o lobinho estava bem fraco e o enrolou em mantas feitas de couro Tina pegou o lobinho nos braços e não queria mais largar. 



O tio de Tina ainda disse que mataria o lobinho outro dia mas a mãe de Tina a avó e a tia de Tora pareceram gostar do lobinho 



—  Ele parece está faminto — disse a tia da menina que estava com um filho no colo  



—  Ele deve ter só uma semana de vida — disse a avó  



—  Da ele para mim ! Ele precisa de leite —  disse a tia da menina que não queria largar o lobinho 



Depois de muita luta a menina deu o lobinho para a tia que começou a lhe amamentar As mulheres ficaram em volta do lobinho enquanto os homens assavam um cervo abatido na fogueira que havia sido feita 



—  Agora só falta você colocar ele no nosso Clã —  disse o pai de tora  



—  Ele vai seguir o caminho dele mas hoje ninguém toca um dedo nele — disse o tio de Tina  





 

—  Essa criatura vai crescer e vai devorar a gente —  disse o pai de Tora  



— Amanhã a gente se livra dele — disse o primo de Tina Todos na caverna já estavam aquecidos e o fogo terminava de assar os últimos pedaços de carne naquela noite fria Toty dormiu sendo abraçado por Tina , o pequeno lobinho não era uma ameaça pelo menos por enquanto. 






A procura 

Pov. Narrador  



No dia seguinte o Clan de Tina estavam reunidos em uma roda e  decidiam o que fazer com aquele lobinho achado por eles na caverna. 



—  Joga de um penhasco que ele morre logo ! — disse Tora primo de Dina Tina fez cara de choro como se fosse chorar ao ouvir aquilo  



—  Não é só uma criança indefesa ! — dsse a tia de Tina segurando o lobinho nos braços e com a menina por perto  



—  Tenho medo dessa  coisa crescer e depois nos devorar — disse o pai de Tora O pai e a mãe de Tina não sabiam o que fazer e o pai não sabia se matava ou poupava a vida daquele lobinho  



—  Me dê logo essa coisa ! — disse o pai de tora  



—  Não ! disse a tia de Tina. 



—  Eu vou tomar ! — disse outro tio de Tina avançando para pegar o lobinho O pai de Tina bruscamente segurou o seu braço e o empurrou para trás  



— O que você está fazendo ? —  Perguntou o tio de Tina  



—  Chega ! — disse o pai de Tina  



— Eu mesmo vou dar um fim neste filhote —  disse o pai de Tina pegando o lobinho da mão da tia que não queria o largar  



A tia de tina fez um pouco de força para largar a trouxa onde o lobinho estava enrolado  



— Por favor, não ! — disse a tia  



—  Me dê ele ! — disse o pai um pouco impaciente , Com muita relutância ela o largou  



 



O pai de Dina retirou o lobinho da trouxa e deixou a trouxa de couro cair no chão Tina correu até a tia e a abraçou , ficando as duas abraçadas enquanto o pai estava com o lobinho nas mãos  



O pai olha para o lobinho indefeso e ele começava a se tremer de frio e se balançar enquanto Tina e a tia dela começavam a chorar  



—  Por favor, não mate ele ! —  Disse Tina chorando Aquele lobinho parecia tão indefeso quem julgaria que um dia ele cresceria e se tornaria um fera enorme , o pai observava os seus olhos fechados e suas pequenas patas enquanto ele tremia de frio e começava a chorar fazendo ele começar a ficar comovido vendo a filha e a tia se abraçando e olhando para ele  



Ele comovido  resolveu apressar o trabalho. 



— Não mate ele ! Ele vai embora depois — disse a tia de Tina O pai pôs o lobinho sob a pedra e pegou o porrete, mas o lobinho começou a chorar sem parar e aquilo amoleceu o coração do pai de Tina que não conseguia sequer levantar o braço com o porrete. 



— Seja rápido — disse Tora começando a ficar convido enquanto o pequeno lobinho começava a chorar  



Todos ao redor viram o pai de Tina levantar novamente o porrete e depois parar 



—  Ah, eu não vou fazer isso ! — disse o pai de Tina largando o porrete no chão e entregando o lobinho para a tia de Dina  



Tina ficou alegre e a tia também,  a tia pegou o lobinho que não parava de chorar  e o abraçou com carinho  



—  Ninguém vai tocar um dedo neste lobo Quando ele ficar maior ele vai embora —  disse o pai dando a palavra final  



A tia enrolou novamente o lobinho em trouxas de couro  e começou a o amamentar no peito direito com o filho dela no esquerdo  



O choro do lobinho parou e ele estava faminto Tina não saiu de perto da tia e ficava observando o lobinho ser amamentado  



O pai o tio e o primo ficaram ao redor da fogueira observando toda a cena  



—  Você vai se arrepender muito por ter o salvado — disse o tio de Tora  





 

— Talvez eu me arrependa , mas não hoje — disse o pai da garota. 



Tora ficou calado e pôs um pedaço de carne na boca ,A avó de Tina estava descansando sobre uma pilha de peles  



—  Quanto tempo você acha que falta para o restante do grupo nos encontrar ? — 

Perguntou o tio  



—  Acho que só dois dias ou menos — disse o pai Enquanto o lobinho era mais uma vez salvo pelo grupo de humanos um grupo de raposas voltava para a aldeia de Toty que havia sido completamente destruída A aldeia estava em cinzas e ainda havia corpos de lobos espalhados pelo chão Na entrada da vila estava o líder de um clã de raposas chamado Atora .O grupo ao se aproximar do líder disseram — Nem um sinal do bebê  



—  Como isso é possível? — Perguntou o líder  



—  O bebê sumiu , ela não disse onde colocou ele —  disse um dos raposos  



—  Não é possível! — disse o líder dos raposos  



- Você , você e você ! Disse Atora para alguns raposos formando um novo grupo  



—  Vão procurar aquela criança e só voltem quando a encontrar ! —  disse o líder dos raposos  



—  Isso não é meio imprudente Sr ? A gente precisa do máximo de homens para lutar se nos atacarem —  disse um raposo  



— Você está me questionando? —  Perguntou o líder ao raposo que o indagou  



– Não ! E que nós já conseguimos o que queremos é só uma criança e não vai viver muito se ela estiver o deixado por aí  —  disse o raposo  



—  Pai ele tem razão , Quanto mais homens na nossa aldeia melhor —  disse o filho do líder O líder dos raposos não deu o braço a torcer e como a neve havia parado resolveu voltar com boa parte do grupo para sua aldeia e ainda mandou um grupo de cinco raposas irem atrás do bebê pela última vez 



O grupo de raposas saiu da vila destruída em marcha e iam arrastando cinco corpos de alguns lobos incluindo o do pai de Toty  



Os corpos iam sendo arrastados na neve e batiam em galhos e pedras, mas os raposos não se importavam e marchavam orgulhosos por sua vingança . 



 



Os raposos foram recebidos com festa enquanto o líder entrava vitorioso  na vila com dois raposos atrás dele arrastando o corpo de Rouvar pelo chão Todos se amutuavam para ver o corpo do líder dos lobos e não acreditavam no que viam que Rouvar o temível líder dos lobos estava morto  



—  Eu o matei com uma flechada no coração ! — disse o filho de  Atora orgulhoso e mostrando o arco na mão  



—  Eu vi ! — disse o raposo que portava uma faca de marfim Os raposos gritavam em coro de felicidade e o filho do líder era admirado por várias garotas impressionadas com o seu feito  



—  Rouvar está morto ! —  Gritou o líder dos raposos levantando um porrete de madeira e pedra para cima  



O líder dos raposos se sentou em um trono feito de madeira e couro e vários presentes vinham sendo tragos para ele  



Rouvar foi arrastado e a cabeça decepada  colocada sobre uma pedra Um raposo trouxe um machado de madeira e em um espetáculo cortou a cabeça dos lobos que foram trazidos e as colocou sobre estacas de madeira dando no total três cabeças de lobos que foram para as estacas , As cabeças dos lobos foram colocadas em estacas na frente do acampamento das raposas como um lembrete para os demais lobos O povo vibrava vendo os lobos sendo destroçados e cada pedaço do corpo dos lobos foi enviado para outras tribos como um lembrete Os raposos comeram e festejaram durante o dia todo , Rouvar o líder do Cla de lobos locais 

, o mesmo Clã que havia aterrorizado as raposas por séculos estava morto Durante a tarde o Atora o líder das raposas foi consultar o oráculo perto de um pantano sendo acompanhado por raposos armados  



O pantano estava todo congelado e ao redor havia várias árvores negras sem folhas com os troncos e galhos retorcidos  



O líder dos raposos ia vestido com uma túnica feita peles de mamute e os demais usavam roupas de pele e levavam oferendas  



Mesmo fazendo frio o líder dos raposos descidiu consultar o oráculo O local era uma colina de grama verde com uma portinha no meio que dava acesso ao local Os raposos entraram por aquela portinha de madeira e lá dentro estava mais aquecido  



 



O local estava iluminado por algumas tochas e havia esqueletos por toda parte junto com chifres de veado e objetos feitos de continhas O local era bizarramente decorado e alguns raposos estavam com um pouco de medo e ficaram relutantes em entrar. 



—  O que o trás aqui ? — Perguntou uma raposa velha que era feiticeira A raposa estava sentada de costas e usava um manto preto feitos de pele de auroque Aquela figura bizarra provocava um certo pavor entre as raposas  



—  Vim trazer oferenda para os deuses e ver o futuro —  disse Atora 



—  Vejo que os deuses favorecem você ! e você conseguiu destruir Rouvar — disse a feiticeira sem virar para frente  



—  Como ela sabe ? —  Perguntou um raposo incrédulo  



—  Eu vejo muitas coisas ! — disse a raposa velha As oferendas foram colocadas perto de um altar para os deuses e Atora levantava a mão e agradecia aos deuses enquanto todas as oferendas eram consumidas pelo fogo A feiticeira pos um pouco de água em um crânio de ossos e o pós sobre uma tora de madeira - era um crânio de lobo  



Atora se aproximou da raposa querendo ver o futuro enquanto os demais raposos ficavam com medo de se aproximar. 



A raposa tomou um composto a base de cogumelos e começou a entrar em transe e falava várias coisas inteligíveis e gritava - Era os deuses agindo ! 



A raposa começou a ter vários fash backs com Atora sendo morto por um lobo cinzento em uma montanha  



O filho de Rouvar crescendo bem longe deles e por fim o filho voltando para vingar a morte da alcatéia  



A raposa deu um grito e depois voltou ao normal  



—  O que você viu ? — Perguntou Atora um pouco preocupado A raposa começou a se recompor  

—  O que o futuro me reserva ? —  Perguntou o líder dos raposos  





 

—  Você será morto pelo filho de Rouvar que vai voltar para vingar a morte do pai — disse a feiticeira  



—  Ele está vivo ? —  Perguntou o raposo preocupado 



—  Está vivo !  —  disse a feiticeira 



— Onde ? — Perguntou o raposo 



—  Foi tudo o que eu vi ! — disse a feiticeira caindo de tão cansada  



—  Mate- o —  disse a feiticeira agora apagando de vez O líder dos raposos ficou horrorizado e com medo daquela profecia se cumprir  rapidamente reuniu um grupo para ir atrás do filho de Rouvar  



— Essa criança tem que morrer hoje ! Agora vão —  disse o raposo para o grupo de busca Enquanto isso a tia de Tina estava bem longe com o lobinho , eles caminharam vários quilômetros e agora estavam perto de algumas montanhas em outra caverna e tinha encontrado outro grupo de humanos , agora eles eram 40 pessoas A tia de Dina alimentava o lobinho e seu filho humano enquanto todos do grupo tanto humanos como crianças ficavam ao redor vendo aquela cena admirados Alguns humanos temiam que o lobinho se voltasse contra eles quando ele crescesse e outros estavam curiosos pois nunca haviam visto um filhote lobo de perto. 



—  Onde vocês o encontraram ? — Perguntou um primo do pai de Tina admirado 



—  Ele estava sozinho dentro de uma caverna — disse a tia de Tina  



—  E a mãe dele ? Nenhum sinal ? — Perguntou outro humano  



— Não, o que é estranho ! Ele estava sozinho —  disse a mãe de Tina  



—  Lobos não abandonam seus filhos assim  estranho mesmo — disse um outro tio de Tina  



—  Qual o nome dele ? —  Perguntou um dos primos novinhos de Dina A tia ficou pensativa e disse —  Será Toty em homenagem ao meu pai  



—  Para você Toty —  disse um primo colocando no lobinho um colar de dentes de cervo e de mamute  

—  Que lindo ! Parece até mais um membro do clã —  disse Tina  



—  Não se apeguem muito a ele ,ele vai ter que ir embora quando ficar mais grandinho —  

disse Tora quebrando o clima  



 



—  Tora ! — disse o tio reprovando o sobrinho pois já estava começando a gostar do lobinho Tora ficou meio emburrado como se estivesse sentindo ciúmes A tia de Tina colocou os dois bebês sobre um manto e foi ajudar as demais mulheres a fazer as outras tarefas como tirar o coro de um cervo recém abatido para fazer roupas Os dois filhotes ficaram juntos um ao lado do outro enquanto crianças ficaram ao redor os olhando , Tora e os primos mais velhos retiravam as carnes para assar Na caverna onde toty havia sido encontrado as raposas farejaram o local em busca do paradeiro do garoto e só viram objetos deixados por humanos como uma fogueira recém apagada  



—  Estou sentindo cheiro de lobo , um lobo recém nascido —  disse um dos raposos



—  Deve ser ele ! — disse o raposo com uma faca de marfim na mão  



—  Estou sentindo cheiro de humanos também — disse outro raposo O cheiro ia ficando mais forte conforme eles iam até a entrada da caverna  



—  Eles devem ter ido por ali —  disse o raposo com a faca de marfim na mão  



—  isso não faz sentido humanos ajudando um lobo ? — Perguntou um dos raposos enquanto via várias pegadas apontando em uma direção 



—  Não importa ! Vamos matar todos se eles estiverem com aquele lobinho — disse o raposo com a faca de marfim na mão  



O raposo deu ordem para o grupo o acompanhar seguindo o rastros das pegadas mas logo começou a nevar e as pegadas foram sendo apagadas  



—  Droga ! Vamos perder eles agora —  disse o raposo com a faca de marfim na mão O grupo se viu obrigado a voltar para a mesma caverna de onde haviam saído A procura 2 parte  

Pov. Narrador  



As raposas estavam no rastro de algumas pegadas deixadas pelos humanos buscando encontrar o lobinho recém - nascido , filho do líder dos lobos. 



—  Estou sentindo um cheiro de lobo , um lobo pequeno —  disse um dos raposos que fazia parte do grupo de busca  





 

—  Deve ser ele — disse outro raposo  



— São pegadas humanas e parece que os humanos o levaram — disse outro raposo 



—  Se os humanos estiverem com ele , vamos matar todos ! Nós temos que achar esse filhote —   disse o raposo que levava uma  faca de marfim na mão e ia na frente liderando todo o grupo e de olho nas pegadas deixadas pelos humanos que  apontavam em linha reta em direção a uma montanha. 



—  Não vai ser difícil encontrá-los , não faz muito tempo que eles saíram daqui — disse o Raposo da faca de marfim  



O restante do grupo começou a ficar mais animado já começando a ter o sentimento de missão cumprida - pois a medida que eles iam seguindo as pegadas o cheiro ia ficando mais e mais forte. 



Um dos raposos do grupo levava uma lança feita de dente de mamute e quando este acompanhava os demais um floco de neve caiu sobre o seu focinho O raposo sentiu um mini congelamento no nariz e virou a cabeca para cima parando por alguns segundos de seguir o grupo. 
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